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Suhsõtevt' .;c <7 ijUs^oo /tát /;o;- .ic/iieitre , so/iírá todas as quarias feiras ^ g 
tabba tos^dc cada srainna : jí.lnah ai nls/is o tiv reis cado //unia na J up. deste Pe- 
riódico „ Já indicada- e no rua da Praia e/n casa du Sr. Joaquim de Sonsat 

VotTo ALKGHK N .A 1 TPoGKaPlJlA DO «OIIRÍIÜ D A Lll3KaD..Da- 
ilUA UJ CoToVM.Lo ^.23* 

Civis nSo o fundômenío da 
Püóuffimça0. o Jlu Irníquilidaútt tíü Eslo- 
«!<>, Entre cítiu.c^sjêii- liuiiiao conitiniilno 
foupua , tui que os membioa se rtítrem 
timis üuo ouiios 5 e oulrao coiileniplão 
aqnellas „ em que ellec oe referem a lo- 
do o corpo. 

As piimeiras devem segurar a vida, e 
fanenda de cada nm dos (JidadãoB , pie» 
vtnir por meio do estabelecimento de cer- 
íhc íormalidades a fraude noc Contraclos; 
regular o modo com que cada um deve 
procurar a compcnsnçlío cios oamnoB, que 
te lli« f.rcerem , e níio deixar a pessoa al- 
guma o direito de f~7.er justiça a si pró- 
prio : poiqua oa qualquer tivesue este di- 
reito, que crimes nEo resiiitariío da pui- 
sfiu ? Que desordem n5o haveria na c©-^ 
ciedade ? K5o haveria meio paru gq dar 
fim as cotUendnn , senão o cruel meio da 
forço. 

Km quenío a aquellas connas em qno 
oa iMembros Co Estado se referem do Cor» 
po todo, deve o Legislador nUendcr á nu- 
íuresa do Governo , no Gcuio da Nação, 
ao território, que occupa , e «o clima; 
deva-ce ncoommodar a toda* ostns cousas, 
no quo for bom , e indilT*!reiueu , o or>- 
por-so íi ellus, em qnanto r,& 
vicioso. 

Suo monstruosa» ano ei?; s Le's, 
rUttem a devcsaiòSo, 
ma , como «uccede :;n 

" íjl ■■, 
b ii-elor.to < 
".i; ; Ifn i t- .T ' 

'•e for 

• par-i 
o cli- 

entacs; o» ns que permitíem aos Pais 
íirar a vida n seut. fillioa no tempo da ca- 
veslia p sob pretexto de evitar a guerra 
ciul , como lazem oa Chinas, ou que paru 
prevenir a deameí-uiada poicaçSo , oine- 
i.âo , (jue se (Vição remédios para abor- 
tarem «s innlheres que se adiai em pe- 
jadas antes da idade de tnnia e cinco 
unnos, o que ae pratica na Ilha Formo* 
Del, 

As Leis Civiz nunca devem oppor-ae 
cí Lei Natuial, quando esta emana de 
una Potência , a que iodo o creado deva 
d boa vontade estar sujeito. 

Finalmente as Leis Civis devem ignal- 
rvtnle ligar iodou oo menibro» do KtitaJoj 
e-'lenta maneira ae estnbtlecem entre dlc-s 
nqutlla igualdade , c liberdade a qne i-o 
dirige a sociedade civil , e que coissistem 
em serem igualmente preservadas de *od>. 
a violência, e em dependerem toineitTo 
da Lei. {Uo verdadeiro jp riria ia.) 

COM MÚNICA DO. ,3 

Um Brasileiro nato verdadeiro amiga 
de prosperidade da sua Pivlrin, e doa ho - 
mens de.bem de lodna &« parteo 4o M :n- 
d<>: tendo-lhe muito agradado a odurtr 
doui,i;'.itv ila represeutnção qn-í" a Cc.òa- 
ra M•s.t.icàp»! ór Villu de S. Frunciseo 
tia , *ovincia cr, Biihia , dirigio-ao teu Gu- 
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dejanho) irügaraoSr. Ridficror do Oor° 
rfio da iibi-r^acie o t,bzcquiü ce publi* 
ca !«i t-Jfr.b m pela 5^ bernaceàa fulha^ 
a (i u de que el^uus bcrs. rüzidwires nts- 
ía l^tovincia» CMí.hc^ão que osB-ihianos 
nn » íkvtíni aier^cer eni g-rat o lifido 
rie inimigos fi^a^.es dos arioprlvos, rò 
porque unia porção cie malvados auar< 

" cliisns, rr iao de p.rseíiui-los e divi» 
óa maç 1 gf-r -.! daqiitíii) Provincio v 

aijos hrspiraleira , c* ^vnerozaj comoíi- 
ío de levarem a ebdco s-eus infcrnaes 
Planos de ambição j e vingança- 

nímt e Exrn. Sr, —-A CamaraMu- 
sã,ipai na viMa d» S. Francisco 3 e os 
ci ianãos abaixo asi&nMas h. bit; nt 01 do 
R-cuncuvo da Djhizt prop iniarií 5>agn» 
tnltnres 3 ftizenctt-iro3> ndos unidos, bcr. 
icrisado» e níimgçd ob cia gnerr» civis 9 

c clez'q<.sOS de ç.-.e se e- fabeíeça a pi-?, 
£'nnrüf çu e tf-mqnlIHyde pp.bl/ca cmn# 
tilrmdo-ss os aai.r.cs, e ^«'.rántinón ?3 

' 1 •> 1 clii-iv 'cr.vnre C:>n.çia .-ieio Bi asilei- 
imc- por conseqüência 5e-pe!{ayidb».*o 
c : rn-sfii'-;; saf!rsidc s »iyeitr s sn icsa 
pna plenitude, julgou se seu ítÍa:'rr.ío 
ciu-vtr deixar o csieco de ob".-'? ' "de, 
o n nuf csíaTao até egora 5 ecenc. tTts: 
mia tai» juatr.s fj"s cem tonas as ttuâí 
í ■. vis e cttrrpi.i. Pc-r çn.anto represe 
lar» íi V. Ex que o> juií-resses du psit 
\un-U í pad cem p^rint iucalcnlavrl ,assiif 
pa ptuo da nossa n^ricuitura , princia V 
b r ii da riqueza nacirsna), c mo na par- 
x1J0 ci. iam ei d o e indüsjíia . que ccn- 
í:o: rc ig;;nlmente paro sqneila tiqutzaqae 
í v, a prosperidade dos Impe.i 5- A agri- 
cuhuru solrVe e desfalece quando não u nj 
ri i^.es pata su feiir.r c r.f./i-r a soa 
bSsti:». : rstesxò i ;di pensavt is em íciia 
o rfc , e nitiro m.h no Brasil , ciíjü 
vtqn.z* he sempre dependerr- d s pro- 
uut t ' t! 1 sua luvcura » s cs-.a raisthem 
tlepc oirnte d, * avanços d. < cn -i «ii-tes, 
que pKS ver^o.ili3 da naçao, \£o srr 
eg .r i d- porra cs ccnírn o v tto cia |prn< 
viiicíjs e somente por um fm üí ;"cc.!j- 

síderado, ou pnram plane j a íedor cs 
rLSoeiros 5 ímpolitico. 

O coriju.treio perJ&gnido e aígcac;© 9 

sem segucani.aalgtónií! 5 fugitivo , leven- 
de conuigo muitos tril ce-nioa te rrus 
em vaiores reucs para faztrtai a for mi;» 
cio P'!!Z CJ"v üi.sTJüú c hosj italeirc qutr o 
receber, otizo esta proxiicm vazia de 
c pitais, e ae concorreoiesno mercücía» 
onde os di>: •;» 3 p.e.ocrôs (k-setrãe tío ri» 
vi do si u custo , fHcsmo nej ?a <&.• íngua- 
du prodnc.jãu que poisa d-.-pcis obter-se,, 
o não h.ivct.üo prociuctos do* paiz 9 Jái 
p Ia fana cios capitães, e já pela bnixa 
do.? ptuçusa que tícsaiijmarSo aos ir-us 
pr<;ucK.rcá , ci fnu poderá preaperar a 
Fama c a N.jçíío ? 

A inausiíia nasceníc e préeisada do 
occorro dos íodi:.pcnsavejs capítscs eu» 
cupibüá r.o berço, e o ímího is-reroe» 
ditíV I arrepciiíJimealo aijgítveniará o dul 
geral , para o qual a-ig1)xXsiu^&ÊÊond 
iidc.vçãij ele huns^^^íTtá.ré dz? outros 
coricoffe.'u com a ícrive) snavchia, Es- 
ta pu/vmeia, Exm. Sr., bem que le/.ba 
niüiíoa mi! habitantes - te es tambero nsuB 
tas mii iciçoas para povoar e cuícivur ; 

Bn „n, ) ros naíos sBo mai» propensos- 
àr^ricuirma , o a experienesa fatfcíaaen- 
te tern mostfado uixe muito poneoa a proe 
vi.iílío no «•sme.Gio, jeomo poie te soe-» 
nturío r&pí'. uíiente coiuerdanteg 9 e enu 
cherâo o vácuo em qua fica o praço «ia 
Fi ,hia ; sem que esta mfftamorpho&e seja 
^v-sí-uuí n nos ínteresEts particulares tio? 

'vvto, c nsi rendas pubiicas do Estaílo"? 
cr.- dc*consequenciíJí tristes e fuaestas 
tiíío virSo oetsc mal incurável que ago- 
ra fazemos n nós mesisios 5, Qüsn«> 
tfl.y c quimias das ri'asas patricias, deiaa» 
yr.sj ce ger arc-p^radas por maridos c pu.» 
3'. tícüvcshüos tue íe arrcigavS& , e na- 
tureíiso^^o , eciifics^io propriedades 
e teJtavãr- sus jovens Braziltiros c que 
no prev rio pais ^anhtsvão com a inías» 
teia e tribaih:, , o ajontsvão com a ma® 
i r economia. SerSo por verture c^t^s 
«ia mal'; que doo Portogaezss ho/cre* 
cc«mo£ ? A iü^íviranci^ ouf ora títi Frcij^ 
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§a pit-a cü;Tií os Processanies > e de Por» t iatcíc-Bâ*- eem-íusto que »ns potees iJs- 
tugal pare com qs Jotleos , jusiificãoa de- moradores cte cidadcr cu ne qc-»iqucr vii< 
Cadência em que vb-mosa licar. N=;ta n.--s 11, sendo mk;a pequena fr.ução do toctí» 
pòJe convencer o .scphlsúco ârgumen- cia. pt.pôíjji^i» ciestu srance parte c-..-1 Oi- 
to de qae virSo capitaü .Ms esírangeiros p«iio não tendi- ctstnuliftdo a v, níitcte 
suprir a Filca daquclles que MGfia peits iu- gen-,! dt jíü , .cc^bítío piideies «i-ign" 
qos de frafejrni lade, .nem pei/is caz.ôcs ns para rcpresc-ot.-.reo» p la iiib infiniín 
de interesses deixao de ser ptrseguidi-s; íori na itifiiujão a uitcma CGniDíuição, 
e como se rasolveíá a vir p-;ru o Brasil e clv.quzm ps F^ireitü^ pueiiivos n -.s hb. 
o estrangeiro , que pulos rc-tentcs fíic- bittinicâ d.i prc tintia quenhas t<u: seus 
tos ©Ihara para nóecomo um p .vobar- vcrdzdtiros reprcSL-niinies na Ass-: cib-c-a 
baro , sem morai nem tiviusação, e por Gccá!, aonde irab^hau coa- a ccatum;;- 
Cunsequtftcia'sem caT.íciev uacj-'iia) fiect di subcducia uu bscüi cociirnuín co JDru» 

hospitalic'aíle» Os .Eçtad* ti OdÍ. os do si!. 
Ameriua pt-lu contrario, conln cendo roc^ Os abaixo afisignsdos rt-coubec-n.- x-.t -5 
lhor os seus Interesse?, tem feito c aug- Leis, iodo c víii-í para ce nter , Cfest 141, r, 
tnentacin 3 sua força c riqu^xã uEo t>ó príivioeociiii", flceutelsr, cirlveudei , 1 
pÇIn guss leis e c-.sium&s, Ci.fite tans. íacilmirme fazer justiço, e cm « cru* 

bem recebendo em teus brsçoe todosos ociuü!, cri que s-acha u Capitai pei^o 
estrangeiros do universo e por izsche cominuadaf commo.çõcg, nxigusti ampa. 
búje o ms N;.ç^o rtspeíuvfcl d rival da finjam ente tnr.05 esnoísos «Eííjiçij», o 
scí^^|0Íít^Íro?ar|s. Nso cão taffibfceu üíC- mesmo sacvificio das nejras vj.ívü, 

« U« nossos filhos, psrtsnío V. s 
tocas nti ín^.s au;ho.i'3 i-•< r 
provintia podeis, e úLvt$ii dejtk já c» u- 
tar cu«. iVo-zraí; pessooa -c btui um h. .-, 
corru.da Capisn', e em yppcio I -m, 
t da Muirírcbis Censtiiucl uai, que •» 
nrsíaaios ícauíesr» Vúh de 3. Yi-yrj co 

colo no s^os Fv^ébAb^. e írl.'--ndezcs ura- 
dos das piisoe.ç, da Europa que os.o- de 
vir {lovoar ^ extenaís t íjicuIcí- lerdíüyi®» 
do Brafil t ellt-s apenas aervens dc se,», 
brecarregar a Niiçã.) ccãi dcip-exas s ou 
a^s particulares caridosos com o cotitíi» 
buiçao das esmoías. L hü qytindo fs.iic 
ojente cxpin.n o funesto Wüfico da cj- 
pecie, humana , epjue devíamos aprovei» 
ínr a toco o par.no a srr.ge do Norte 
epie impe-üe para as nossas praias , (.jjii? 
ora hospitaleiras, e.sszc vusus carregados 
de geme que falia a mesma lingiajgvsa 
e segue a mesma religiáüj que rofc 

"ees fctSiSü Cie 29 dtí fviíiií d"' iúra... 

EDITAL 

Dmniofios Jcai de ArauJ > B .-r.-r, Ci- 
fdkdiío péíla t>y j-dr. u»' Ft.z Ce rreg.-G- w líCfí.Wu. « titv-jsn*» ""■•'ti -• H ' *■ . . . ' 

e ambiciosa rrabiílhn e accuajula fon. .zi» deita Cidade, pOr Ltlejçã,-- r.» (or'Ji» 
do.? sobre fundos para os Brasileiros bcr 4dj mtnma &« 
da^ern e gozírem ro remanso doscacn* 
po.ç, ou nos faustos da cidade, que se 
pertende covíar pela raiz as antigas câ- 
pag g velhos troncos d.e nossas geragôes; 
0 at^ exterminar nossos patrícios, í nes-» 
sng parentes, e uma grande psríu da po- 
pulado que tínhamos, mil e indmírio- 
ua ? Os abaix» asaigoados deixando et# 
pcoseguir em outros moiros sr^umintos 
de igaal convicçSfi , couíinuao a mos- rsr- 
8c eivilisados. For q«ante não bí ci íi;- ihíf o? o 

Faço sisbez k Í .-'jm ús pej-aGar c.u- ebeo 
gar^Di e e^tu CitísiV s viu^ej ua fora 
da Pfovineâa •" ràíito B.aiilvirt i cosi".- Es» 
ítangeiros, que coi.ferindo.tv-; « Ltv *. 
tribuiçtíCBJ Eidlfi. ej, ha tio H.feii 
rozf» dever f m-r coah-tiníci.to oe- toti-sç 
tiy queenfraretn otatu Cidade , ««,»!», p 

p» 
,2 qyi4 NvJ 

qual v ft 

p. - 
?(i£k"4. nxra saber qur-.t 

âa -..-riJueein . suo i-m do , 
. ;"v> a que vkivr^e por h** 
cju cnmp. Írnírn;o a 

r 
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L<y qus da dssta dects üüsí dianíe se a 
presencara loga na. sua chegada ns casa 
de tainha rczldencia j todo g qualquer 
indcvidue, que a ct.to CidarV 
b ívü de pena ( no cazu de fakàrem a SS" 
nnlhance dever) de serem punidos cora 
os penas itDpo&tss pella referida Lcyo 

E paru que chegue a onticíade íodoa 
manJei passar., publicar e íkar o pre» 
zenfe nos lugares do Coítume. Porro 
Alopre Eo de Agosto ds 1831. 

Dom ingos José de Araújo Bastos, 

CORRESPONDÊNCIA» 

JVo Redactor, 

Fansatirlo hoje junto ao Çcartel do Eaíalliao 9 
ile Cnjailores, <1eo n capcalidode ver um rnontão 
de papeis o porta da Sccretaiia do mesmo Bntalliiio; 
não deizaudo de íezee repmo neiien, vi um. que 
figu nva Autos Cíveis; disse então comido mesmo; 
quem sabe o que conterá tão velumoso csciiie; 
mas não me querendo abaixar a tlle, por ser na 
tua, e prefdmo a uma Sentinella, passei no Iseeo 
da Cum dn Opera, e chamando u:n :icí;-io, !hu 
d;s«p; queies genhar um vintém, va; ali defronte 
do Quncicl do Laulhão 9, e trase um papel «sdin, 
e nshim : nno tiniia eu andado ainda muitos passos, 
qunndo o negro de volta. Cual foi ndnlja adiniia^.rõ, 
ílr. Redsctor, vendo ^ Copia cio processo ve.bal 
do Conselho dc guerra feito so Major add do ao 9 3i.-~ 
tnlhaõ dc Caçadores da I Lini.a, o Visconde de 
Camamú : -- diste logo ; bravo; vamos ver a primei ia 
Sentença, já que o Exm. tsnts i.v.hlicidade dt 
da í Instadcia ; li, e nau satisfeito cm o que ,.c!l.í- 
colligi, assentei logo de ped:r so Í5r. -Uedactor c!i (' 
Corrido, tivesse afcondatíe de lhe ..ar um logc.T 
rn tua próxima folha, a fim de que naõ «■,' o, 

que servirão de Juizes daquelSe| ' 
Conselho de guerra conrinuem no me.?- 
rno conceito dos seur. catiaradaí, coíso 
igualineníe o respeitável Publico ydemds 
de bem cofejsclas ar duas senis.-içií, ajuí^ 
se confie lhe pareceu 

Que muito me condúo do ex-Cominandante do 
9 liatalhão do Caçado es , pele estuhst Prophecia, 
com que cs aahe o E.vm. r.c Cc'rrc.o dc 27 do 
Julho, N, .10 ! Ah'', Exrn., peçn ao»:;1. Procu- 
rndot, Fiotccíor, o Amigo, cqutm r.gora tanto 
o «angue nna vínc lhe rege, que iatercjdii psrr, 
que ns Sco. da rjegerteia do Império não. rnr.ndem 

ordem para aar prexo e proeSKftdo erse hf pouco 
reformado, e aquem o Enm. c seu^digno Piocu- 
indor tanto se tem ctto gçdo cm ar;;p3Jai'. E:;m. 
unho também ouvido dizei, c cerú ecito, que o 
tal Francisco Xavier da Cunha ainda l.e Cavai etro 
da Ordem de S. iáeáito de Aviz, como pòdt montac 
tas Provisões, que tem; cx^Tcncnte Coronel elo 
St Batalhão ele Caçadores, peJa Patente; agoio 
tim , he tanto Delegado do Cyrurgião i\Jòr do Exc r^ 
eito nesta Provincià , como o Exm. hè Visconde 
de Camamú ? seiú nsvim , Exm, o qnedizeni , que 
por falta dc hüOOilüüO de reis deixara de mandar 
a tempo tirar os Dq limas elo seu N iseondato, o 
que fieáia como dbinteB ? Oh1 veigottha das vcigo- 
nlias puta o Exm. em voltar a José Egielio Cot- 
dillio de Barbuda !! Er. Kedactor, tendo ahondedo 
«e niaudar inserii nu sua bem foireeitimca, c vui^ 
ffiitizuile Eollra , o que fica dito , ca sentença abaixo 
fielmente copiada, lhe ficará por isso agradecido 

O aeu constante Leitor, e attemto senidor. 
Ü Anrigo ela impárcialidade. . 

SEXTENC.A. 

Vcndo°rie nesta Cidade dc Porto Alegre o Pií>a 

fesso verbal co P.to h isconele de Cninaniu , nccu^ 
idos, o chama !o a Conselho ele (juena: primei- 
lo pina provar no tooo, c sem excepção ou seia 
aiiigers , de que ;o. ma a accusnçâo elo Commandun» 
tc do mesmo Huíulhiio , de (|uo. bx'- Ainjog 
adtlitlo, Fitttttifco ff a viciada CuJílt j.Qó pa- 
ia ser jlilgtulo, por ''..i-n.iir-pJ,,!.. imprimir no 
Con ititucii nal lüti-gri iuren^e N /Í77, c assignart 
uma corvespondcncin . cm quCilcsitcíceliiava , e fa" 
lava mal elo sr u snpciur, dicidio-se ur ito. memeu- 
tc , quanto no primei o artigo, que visto o ríee 
liavei-se posuivumente negado a piorar a parte, 
qr e dera contra o sen triperior, até declsranda, 
que não podia responder a este Conselho, pures^ 
tnr illcgalmlnte noinendo , como consta tiaa teRpoí- 
ms, que deo aos intenogotorios , que se lhe lixe. 
lio ; o detlarilo inculto no Art. U elos dcGueriít, 
ctjr, diuposição ha a Rfguinte; Todo o üílicial, ds 
rir alquei graduação , (jue seja , que estando melhor 
in ormado , det noa snperioiea por escrito, ou ela 
1 i cu sobra qualquer tibjeeío militai trlguiric falaa 
infor magno , cern expulso com infnmia — c mantíacr 
que a dixj»;.t,tao dz mesm# Lei se execute no sem 
bredito Kfo. ' 

jT.oanío co 2 nrtiga , dicidio-se que o c.buao ds 
i.tbffdfcde (i imp.ensa não pódc ser julgado por es- 
te Conselho de guerra , mas rim pelo Tiibnntd 
rorapstente, na fo.ma ds l ei de 20 de Sctambs» 
do «nno passado. Porto Alegre S do /b.il ds 
rSúj. —Francisco J.mé Lisboa, Juiz àíl-ct o 
Aud.tor,^ Joaquim Cláudio ds Csibciaa Fitía, 
C v •or,,.! do 6 Regimento da Cavuik.Ia da 2 Li»» 
1.1,r., e Preaidente ~ Gavpar Francisco Meim Ba?, 
reto, Co renal do Estado Maior; Vogcl — Thío- 
òorio _eoc'j do Süvn , Coronel Pefotmado, Vo-. 
yE — i; rancisco Antônio Olinto de Cí..valho, Co- 
ton?l, Vopul~ Alexandre José de Campo#, Co- 
vcntl o^al Ajorii^ido JcbúCCI .VCJE, 
Idifor Vogai. — ' 

PCRTO ALEGRE sSSt. MA TYP- DO CORREU; UA 
ilüA DO COTOVSLAO N-JQ, 

; 


